Self-medication prevalence in a Portuguese Urban Area by Mendes, Zilda et al.
Revista Brasileira de Ciências Farmacêuticas
Brazilian Journal of Pharmaceutical Sciences
vol. 40, n. 1, jan./mar., 2004
Prevalência da automedicação na população urbana portuguesa
Zilda Mendes1*, Ana Paula Martins1, Ana da Costa Miranda1, Maria Augusta Soares2,
Ana Patrícia Ferreira1, Ana Nogueira2
1Centro de Estudos de Farmacoepidemiologia da Associação Nacional das Farmácias, Portugal, 2Centro de
Informação do Medicamento da Associação Nacional das Farmácias, Portugal
Este estudo transversal teve como objetivo principal determinar a
prevalência da automedicação em meio urbano. Decorreu nas
cidades de Lisboa e Porto, respectivamente em 11 e 15 farmácias,
no período de Novembro de 1995 a Setembro de 1996. A recolha
de informação dividiu-se em 6 fases de 10 dias cada. A prevalência
da automedicação encontrada foi de 26,2%. Encontraram-se
diferenças estatisticamente significativas no que respeita às
prevalências da automedicação por sexo, idade, nível educacional
e atividade profissional. Em 50% dos casos, os voluntários que
adquiriram medicamentos em automedicação fizeram-no sob
aconselhamento do farmacêutico. Os grupos terapêuticos mais
utilizados em automedicação foram as preparações nasais e
sistêmicas para a constipação e tosse (23,0%) e os analgésicos
(13,6%). Analisando cada um dos grupos terapêuticos
individualmente foram encontradas diferenças estatisticamente
significativas relativamente ao perfil do utilizador por sexo e grupo
etário, de acordo com a variável automedicação.
*Correspondência:
Z. Mendes
Centro de Estudos de
Farmacoepidemiologia
Associação Nacional das Farmácias
Rua Marechal Saldanha nº 1
1249-069 – Lisboa - Portugal
E-mail: zilda.mendes@anf.pt
Unitermos
• Automedicação
• Farmácias
INTRODUÇÃO
A automedicação é um fenômeno freqüente nos
auto-cuidados em saúde, desde há muito utilizado e cuja
ocorrência e distribuição estão, naturalmente, relaciona-
dos com a organização do sistema de saúde de cada país.
O nível de informação e o papel dos médicos e farmacêu-
ticos assume particular importância no acompanhamento
dos doentes em automedicação. Em 1997, foi produzido
pelas instituições ligadas aos farmacêuticos, médicos e
indústria farmacêutica, em nível Europeu (Common
Position State Statement, 2 de Outubro de 1997), um do-
cumento que identifica como situações passíveis de
automedicação a constipação, gripe, tosse, dor de gargan-
ta, rinite alérgica, feridas na cavidade oral, indigestão,
obstipação, vômitos, diarréia, hemorróidas, queimadura
solar, verrugas, dores moderadas (cabeça ou muscular) e
alguns problemas de pele. O período para o qual se con-
sidera a automedicação como adequada não deve exceder
3-7 dias. Deve ser dedicada especial atenção às grávidas,
mulheres nutrizes, bebês e crianças.
Na Bélgica, um estudo sobre automedicação numa
amostra de 1000 doentes demonstrou que 38% recorreram
à automedicação durante um período de cerca de 3 meses
antes de decidirem consultar o médico (Segbrin, 1993).
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Blenkinsopp e Bradley (1996), revelou que 9 em cada 10
indivíduos tiveram nas duas semanas anteriores ao estudo
um problema de saúde, sendo que 3 em cada 4 indivíduos
recorreram à automedicação. Os grupos terapêuticos mais
utilizados foram os analgésicos (16,7%), as preparações
dermatológicas (11,3%), os medicamentos para a constipa-
ção e tosse (12,8%), as preparações para a orofaringe
(5,7%) e os medicamentos utilizados em perturbações di-
gestivas (5,8%).
No Canadá, em estudo realizado por Segal (1990),
numa amostra representativa de alojamentos em Winnipeg
e Toronto, verificou-se que os medicamentos mais utiliza-
dos eram os analgésicos (92,9%), medicamentos para a
tosse e constipação (81,6%) e vitaminas (72,1%).
PARTICIPANTES E MÉTODOS
O modelo de estudo utilizado foi o descritivo trans-
versal. Foram convidadas a participar no estudo 100 far-
mácias escolhidas aleatoriamente (60 da área de Lisboa e
40 do Porto). Destas, 11 farmácias do distrito de Lisboa e
15 farmácias do distrito do Porto mostraram-se disponí-
veis para participar no estudo. Os utentes elegíveis foram
selecionados um em cada hora de funcionamento da far-
mácia, desde que residissem nos distritos de Lisboa e Por-
to, falassem português e fossem adquirir medicamentos
para si ou para outrem menor de 20 anos, incapacitado ou
idoso.
A informação foi recolhida através de um questioná-
rio com cerca de 15 perguntas, mediante entrevista direta
feita pelo farmacêutico, o qual teve formação específica
durante dois dias. O estudo foi efetuado em 6 períodos,
contemplando os 4 trimestres do ano, de novembro de
1995 a setembro de 1996, tendo-se previamente realizado
um ensaio piloto em outubro de 1995 em duas farmácias
de Lisboa e duas, do Porto, com o objetivo de testar a com-
preensão do questionário e averiguar a exeqübilidade do
critério de seleção dos voluntários. O questionário contin-
ha variáveis de caracterização sócio-demográfica (sexo,
idade, nível de escolaridade e situação perante a profis-
são), bem como, variáveis relacionadas com as preferên-
cias dos voluntários no acesso aos serviços de saúde (no-
meadamente, a quem se dirige quando tem um problema
de saúde ligeiro e quando tem um problema de saúde gra-
ve). Era igualmente efetuado o registo de medicação dis-
pensada, bem como se trazia receita médica e quem lhe
tinha aconselhado a tomar a medicação.
Neste estudo, o voluntários estava em situação de
automedicação se adquiriu pelo menos um medicamento
sem ser por indicação médica.
Os medicamentos foram agrupados de acordo com
a classificação Anatómica Terapêutica e Química da OMS
(ATC).
Nos testes de hipóteses foi utilizado um nível de
significância de 5%, tendo sido realizados os seguintes:
Teste de c2 para comparação de proporções, teste t-student
ou Mann-Whitney para comparação de médias em duas
amostras independentes, e ANOVA ou teste de Kruskal
Wallis para a comparação de médias em mais do que duas
amostras independentes.
RESULTADOS
O número total de entrevistas em análise foi de 4.135.
A prevalência global da automedicação encontrada foi de
26,2% (IC 95% 24,9%-27,5%). A amostra de voluntários
destas farmácias era composta majoritariamente do sexo fe-
minino (68%), sendo a idade média encontrada de 46 anos
(mínimo=0 e máximo=95 anos). A maioria dos voluntári-
os da amostra tinha o ensino primário (38,0%), 7,5% não
sabiam ler nem escrever, 13,4% tinha o ensino preparatório,
26,5% tinha o ensino secundário e 14,5% tinham formação
superior. Apenas uma parte muito reduzida (0,1%) referiu
não saber o nível de escolaridade. Segundo a atividade pro-
fissional, verificou-se que 45,4% eram trabalhadores por
conta de outrem, 10,3% por conta própria, 24,1% reforma-
dos, 8,1% domésticas, 7,5% estudantes e 4,6% desempre-
gados. Perante uma situação ligeira de saúde, 27,6% dos
indivíduos referiram recorrer ao farmacêutico, enquanto
que, perante um problema grave de saúde cerca de 71% dos
entrevistados referiu que recorriam a instituições públicas.
As prevalências específicas da automedicação, en-
contradas em cada uma das variáveis em análise constam
do gráfico 1.
A prevalência da automedicação foi mais elevada no
sexo masculino (28,4%), do que no sexo feminino
(25,2%). A diferença é estatisticamente significativa
(p=0,031). A prevalência da automedicação foi mais ele-
vada entre os 10 e os 49 anos de idade - cerca de 31%,
decrescendo, substancialmente no grupo etário seguinte
(p<0,001), passando a 19,3% nos indivíduos com idades
superiores a 69 anos. No grupo etário dos mais jovens -
<10 anos - a prevalência da automedicação foi de 12,6%.
A prevalência da automedicação variou entre os 32,5%
para os utentes que tinham o ensino superior e os 22,5%
para os que tinham menos do que o ensino preparatório.
No grupo dos trabalhadores ou estudantes, a prevalência
da automedicação foi superior (30,9%) ao grupo dos não
trabalhadores (19,1%). Esta diferença é considerada esta-
tisticamente significativa (p<0,001).
Quando questionados sobre o que faz habitualmente
quando tem um problema ligeiro de saúde, os que recor-
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rem ao farmacêutico têm maior prevalência de automedi-
cação (42,8%) quando comparados com os que recorrem
a outros profissionais de saúde. Relativamente ao que fa-
zem quando estão perante um problema de saúde grave,
constatou-se que a mais elevada prevalência de autome-
dicação (27,3%) se registou nos que referiram recorrer
habitualmente a instituições públicas de saúde, quando
comparada com os que referiram recorrer a instituições
privadas (23,5%). Esta diferença também é estatistica-
mente significativa (p=0,012).
Dos 8.055 medicamentos adquiridos, durante este
estudo, 1.341 foram dispensados em situação de
automedicação. Destes 1.341, 670 foram dispensados com
aconselhamento farmacêutico (50,0%), 30,1% foram so-
licitados ao farmacêutico por iniciativa do voluntário,
18,3% por sugestão de familiares ou amigos e 1,4% por
indicação do enfermeiro. Para análise detalhada dos gru-
pos terapêuticos foram calculados dois indicadores: (1)
prevalência da automedicação por grupo terapêutico (re-
lação entre o n.º de medicamentos adquiridos em autome-
dicação de um determinado grupo e o n.º total de medica-
mentos adquiridos desse grupo) e (2) Automedicação pro-
porcional (relação entre o nº. de medicamentos adquiridos
em automedicação de um grupo terapêutico e o n.º total de
medicamentos adquiridos em automedicação). Os resul-
tados obtidos encontram-se na Tabela I, apenas para os
grupos terapêuticos que apresentaram maiores percenta-
gens para ambos os indicadores.
O grupo mais utilizado em automedicação foi o das
preparações nasais e sistêmicas para a gripe e tosse em
23,0% do total de situações de automedicação (neste gru-
po foram incluídos os medicamentos pertencentes ao gru-
po R05 da classificação ATC, associações medicamen-
tosas contendo ácido acetilsalicílico e/ou paracetamol e
cafeína e/ou codeína e óleos essenciais e/ou vitaminas,
bem como, as associações medicamentosas de anti-
histamínicos com vasoconstritores locais ou sistêmicos
com ou sem analgésico e antipirético). Em segundo lugar,
com 16,2% do total de medicamentos adquiridos em
automedicação, encontram-se os análgésicos, essencial-
GRÁFICO 1 – Prevalência da automedicação segundo as variáveis de caracterização sócio-demográfica.
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mente o ácido acetilsalicílico, o paracetamol, a associação
do ácido acetilsalicílico com vitamina C. Quanto a prepa-
rações dermatológicas, que representaram 11,4% dos
medicamentos adquiridos em automedicação, estas foram,
essencialmente, a iodopovidona, o dimetindeno e a baci-
tracina. As vitaminas, suplementos minerais e outros pro-
dutos do trato alimentar e metabolismo (7,8%) foram o
quarto grupo de medicamentos mais adquiridos em auto-
medicação nesta amostra.
Analisando as prevalências da automedicação por
grupo terapêutico verificou-se que a mais elevada era para
as preparações para a orofaringe (80,0%), predominando
a tirotricina, a associação de tirotricina com o cloreto de
cetilpiridínio e o cloreto de oxibuprocaína e a clorexidina.
Cinquenta e três por cento dos utilizadores deste grupo
eram do sexo feminino e tinham idade mediana de 41
anos. Não se encontraram diferenças, estatisticamente sig-
nificativas, na distribuição por sexo e idades entre os vo-
luntários que se automedicaram e os que não se
automedicaram. No grupo das preparações nasais e
sistêmicas para a gripe e tosse verificou-se que 57,7% dos
medicamentos deste grupo foram adquiridos em situação
de automedicação, sendo mais freqüente a utilização da
associação de ácido acetilsalicílico com codeína e cafeí-
na. Analisando por sexo e idade constatou-se que 69,3%
eram do sexo feminino com idade mediana de 45 anos,
sendo os voluntários que não se automedicaram mais jo-
vens (p=0,012) do que os que se automedicaram. Anali-
sando as preparações estomatológicas, 52,5% foram dis-
pensadas em situação de automedicação. As mais utiliza-
das foram a preparações que continham na sua composi-
ção a hexetidina, a benzidamina e o cloreto de zinco. Cer-
ca de 50% dos voluntários tinham pelo menos 41 anos e
61,7% eram do sexo feminino sendo, bastante mais jovens
os indivíduos que não se automedicaram (p=0,023 idade
mediana de 34 anos versus 47 anos). Vale salientar, ainda,
a elevada prevalência de utilização dos laxantes, dos anal-
gésicos e das preparações dermatológicas em situação de
automedicação, nas proporções de 42,9%, 33,1% e 31,4%,
respectivamente.
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Este estudo contribuiu para melhor conhecimento
do fenômeno da automedicação na população urbana por-
tuguesa. As farmácias portuguesas evidenciaram ser um
local privilegiado para a recolha de informação epide-
miológica, tendo-se verificado taxa de adesão bastante
aceitável (26,2%).
Relativamente a um potencial viés de seleção dos
voluntários por parte do farmacêutico, durante o período
de formação, estes foram informados de que deveriam se-
lecionar o primeiro voluntário de cada hora. No entanto,
por questões de operacionalidade após o ensaio piloto, o cri-
tério foi alterado passando o farmacêutico a selecionar um
voluntário por hora (independentemente das suas caracte-
rísticas sócio-demográficas). Por outro lado, analisando-
se as características dos voluntários que responderam ao
inquérito por farmácia, não foram encontradas diferenças
que possam explicar seleção não aleatória dos indivíduos.
A prevalência da automedicação encontrada foi de
26,2% em população essencialmente urbana. Atualmen-
te, o Centro de Estudos de Farmacoepidemiologia da As-
sociação Nacional das Farmácias está desenvolvendo es-
tudo semelhante em população rural, uma vez que, neste
tipo de população o fenômeno da automedicação poderá,
eventualmente, ser diferente.
Os homens apresentaram prevalência de autome-
dicação maior do que as mulheres. Tal fato não é muito
usual, em outros estudos realizados na Europa. Apenas
encontramos resultado semelhante em um estudo realiza-
do no Brasil (Castro et al., 2000).
TABELA I – Prevalência da automedicação por grupo terapêutico e automedicação proporcional
Grupo terapêutico Automedicação Não automedicação Prevalência Automedicação
específica (%) proporcional (%)
Preparações para a orogafinge 60 15 80,0 4,5
Preparações nasais e sistêmicas 308 226 57,7 23,0
   para a gripe e tosse
Preparações estomatológicas 62 56 52,5 4,6
Laxantes 60 80 42,9 4,5
Analgésicos 217 438 33,1 16,2
Preparações dermatológicas 153 334 31,4 11,4
Vitaminas 104 383 21,4 7,8
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O fenômeno da automedicação parece não se distri-
buir igualmente em todos os grupos etários, podendo-se,
no entanto, referir que eventualmente existirá maior pre-
ocupação em levar as crianças ao médico, uma vez que nas
crianças a prevalência da automedicação encontrada foi
menor. Há, no entanto, que atentar para o reduzido número
de voluntários até aos 10 anos - apenas 45 doentes.
Tendo em atenção os diferentes níveis educacionais
e a situação perante o trabalho, a proporção de voluntári-
os em situação de automedicação revelou ser diferente. O
estudo revelou proporção mais elevada de automedicação
nos indivíduos com formação universitária e nos que tra-
balhavam ou eram estudantes.
Quanto têm um problema ligeiro de saúde mais de
¼ dos voluntários referiram preferir recorrer ao farmacêu-
tico, enquanto que num problema grave de saúde preferem
recorrer a instituições públicas. Neste último caso, a
prevalência da automedicação é mais elevada provavel-
mente devido ao fato da menor acessibilidade aos cuida-
dos de saúde por parte das Instituições Públicas.
Neste estudo, cerca de 50,0% dos medicamentos
adquiridos automedicação foram aconselhados pelo far-
macêutico.
Dentre o total de medicamentos utilizados em
automedicação, os mais frequentemente adquiridos foram
as preparações nasais e sistêmicas para a gripe e tosse
(23,0%) e os análgésicos (16,2%).
Analisando em detalhe cada um dos grupos tera-
pêuticos verificou-se que a prevalência de automedicação
específica em cada grupo terapêutico foi mais elevada para
as preparações orofaríngeas e para as preparações nasais e
sistêmicas para a gripe e tosse. Assim, do total das prepara-
ções orofaríngeas dispensadas 80,0% foram adquiridas em
automedicação. Já no total dos medicamentos dispensados
do grupo das as preparações nasais e sistêmicas para a gri-
pe e tosse, 57,7% foram adquiridas em automedicação.
Analisando o perfil do utilizador destes medicamentos,
quanto se encontraram diferenças estatisticamente signifi-
cativas, estas diziam respeito à distribuição das idades, isto
é, os indivíduos mais jovens teriam menor probabilidade de
se automedicarem.
ABSTRACT
Self-medication prevalence in a Portuguese Urban
Area
To determine the prevalence of self-medication in a
Portuguese urban population, a cross-sectional study was
carried out in Lisbon (11 pharmacies) and Oporto (15
pharmacies). Data collection took place between
November 1995 and September 1996, during 6 periods of
10 days each. The overall prevalence of self-medication
found was 26,2%. Statistical significant differences were
found between self-medication prevalence according to
sex, age, educational level and professional status. Fifty
percent of the individuals who have used drugs in self-
medication did so with the pharmacist advice. The most
frequent therapeutic groups used in self-medication were
cough and cold preparations (23%) and analgesics
(13,6%). Analysing each group separately, statistical
significant differences for sex and age were found
according to the variable self-medication.
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